
Caixa passará a financiar imóveis de até R$ 3 milhões
A Caixa Econômica Federal vai facilitar o financiamento de imóveis pela classe média alta. Entre as 
medidas que valerão a partir de segunda-feira está o aumento do valor máximo a ser financiado, de 
R$ 1,5 milhão para R$ 3 milhões. Para unidades de mais de R$ 750 mil, o banco subiu de 70% para 
80% a parcela que pode ser financiada por meio do Sistema Financeiro Imobiliário. No caso de imó-
veis usados, a cota a ser financiada aumentou de 60% para 70%. Também será possível transferir à 
Caixa uma parcela maior, de 50% para 70%, de empréstimos tomados em outros bancos. Por trás da 
iniciativa, está a corrida para não perder mercado. Hoje, a instituição responde por duas de cada três 
operações de crédito imobiliário no País, mas a liberação de financiamentos ficou abaixo da expectati-
va no primeiro semestre. Para especialistas, as mudanças são positivas, apesar do cenário adverso.

Revista rígida causa filas em aeroportos e perda de voos
As regras mais rígidas para embarque em voos domésticos causaram trans-
tornos e perda de voos ontem na ponte aérea Rio-São Paulo. Como consequ-
ência, a Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) recomenda agora que pas-
sageiros cheguem com pelo menos duas horas de antecedência aos terminais 
- a orientação dada no fim de semana era de 1h30. O órgão também sugere 
que notebooks, cintos, relógios e outros objetos metálicos sejam retirados 
antecipadamente da bagagem de mão. A mudança só foi anunciada na sexta-
feira, o que irritou muitos passageiros. Em Congonhas, na zona sul de São 
Paulo, as filas começaram às 5 horas e só foram normalizadas às 9h30. Dos 

202 voos previstos para o aeroporto ontem, 15 atrasaram e 2 foram cancelados até as 18 horas.

Suposto grupo no Brasil jura lealdade ao Estado Islâmico
Um grupo supostamente baseado no Brasil jurou lealdade ao Estado Islâmico e distribuiu propa-
ganda em português. Mensagens foram identificadas pela entidade americana Site Intelligence, que 
monitora extremistas na web. Chamado de Ansar al-Khilafah Brazil, o grupo publicou texto em árabe 
sobre a bandeira brasileira e questionou o treinamento de policiais. O governo disse que está checan-
do a informação. Em vídeo, o presidente em exercício, Michel Temer, anunciou reforço da segurança 
para a Rio-2016 com o objetivo de “tranquilizar” atletas e turistas que vão participar dos Jogos.

● Temer recebe Renan e Maia
O presidente em exercício, Michel Temer, 
oferece jantar para os presidentes do 
Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), e da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ). Antes, 
Temer tem encontro com os ministros do 
núcleo econômico e líderes do governo. 
Além disso, o presidente em exercício tem 
reuniões com o presidente do Moinho São 
Jorge, Jorge Chammas, e com Raul Padi-
lha, presidente da Bunge Brasil, e participa 
de encontro do Conselho Nacional do Sesi.

● Copom inicia encontro
O Comitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central inicia reunião de dois dias.

● Centrais contra os juros
Seis centrais sindicais realizam protesto 
contra a alta taxa de juros em frente à sede 
paulistana do Banco Central. 

● Projeções do FMI
O Fundo Monetário Internacional (FMI) 
publica relatório com projeções para a 
economia mundial, incluindo estimativa para 
o PIB do Brasil. 

● Fórum Estadão
O ministro da Transparência, Torquato 
Jardim, participa, em São Paulo, do Fórum 
Estadão sobre governança corporativa.

MANCHETES DO DIA
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O Estado de S.Paulo   (SP)

Caixa passará a financiar
imóveis de até R$ 3 milhões

Folha de S.Paulo   (SP)

Metade dos brasileiros é 
contra os Jogos do Rio

Valor Econômico   (SP)

Governo vai usar fundo 
para viabilizar concessões

O Globo   (rj)

Odebrecht recupera dados 
com provas de propina

Zero Hora  (rS)

Crise faz Ensino Superior privado 
perder alunos e rever estratégias

Gazeta do Povo  (Pr)

Empresário teme perder talentos
em tempo de crise

Diário Catarinense  (SC)

54 pontos críticos do verão continuam 
impróprios para banho

Jornal do Commercio (Pe)

Desemprego é o grande medo no País

The New York Times  (eua)

Rastro virtual revela retrato 
da vida de atirador

The Wall Street Journal  (eua)

Turquia amplia expurgo pós-golpe

Financial Times  (ru)

SoftBank, do Japão, compra ARM em aposta de
24,3 bilhões de libras na ‘internet das coisas’

El País  (eSP)

Rajoy aceita governar apenas 
com os 137 deputados do PP
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Governo projeta até R$ 120 bi com desestatizações
As desestatizações previstas pelo governo federal têm o potencial de gerar 
recursos de pelo menos R$ 120 bilhões, segundo levantamento realizado 
pelo jornal O Estado de S.Paulo com base nas estimativas da gestão Michel 
Temer. O reforço nas contas virá de concessões, privatizações, vendas de 
ativos, securitizações e aberturas de capital, medidas que o ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles, chamou de “Plano B” da gestão da economia - 
o “Plano A” seria o corte de gastos e o “C”, o aumento de impostos. A cifra oficial do que se pode 
arrecadar com as desestatizações, no entanto, ainda depende de uma série de decisões. Não 
há definição, por exemplo, de que participações acionárias da Eletrobras em empresas do setor 
elétrico serão colocadas à venda. Também há, na lista de desestatizações, bens que são de 
empresas controladas pelo governo que não representarão ingresso direto no caixa do Tesouro.

Bolsa mantém ritmo e acumula ganhos de 30% no ano
A Bovespa registrou ontem a nona sessão consecutiva de ganhos, que estão acu-
mulados em quase 9% no período. No ano, a valorização chega a 30%. O ambiente 
favorável aos negócios foi conduzido, internamente, por perspectivas melhores para 
atividade econômica, inflação e câmbio trazidas pela Pesquisa Focus. Os investidores 
estrangeiros voltaram a se destacar durante todo o dia, alimentando um volume de 
negócios maior do que o habitual - R$ 9,847 bilhões - em razão do exercício de opções 
sobre ações. Com isso, o Índice Bovespa fechou em alta de 1,63%, aos 56.484,21 
pontos. Em Nova York, Dow Jones avançou 0,09%, Nasdaq ganhou 0,52% e S&P 500 
subiu 0,24%. O dólar recuou ante moedas emergentes, incluindo o real. No balcão, o 
dólar à vista fechou aos R$ 3,2499, em queda de 0,53%. Já no mercado futuro, o con-
trato para agosto fechou em baixa de 0,93%, aos R$ 3,2665. Na renda fixa, o contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 encerrou em 12,67%, de 12,69%, 
enquanto o DI para janeiro de 2021 fechou em 11,95%, de 11,97%. Nesta semana, são 
esperadas decisões dos comitês de política monetária dos bancos centrais do Brasil 
e da zona do euro. A expectativa é de que a instituição europeia anuncie medidas de 
estímulo em breve. Já o corte de juros no Brasil só deve ocorrer no fim do ano. 

MERCADO FINANCEIRO

Em alta, Petrobras é chamada de ‘fênix’ por analistas
A informação de que a Petrobras levará ao conselho de administração até o fim do mês a 
proposta de dividir o controle da BR Distribuidora com um sócio agradou investidores. A guinada 
na estratégia de venda de ativos fez disparar as ações da estatal, ontem, e fez suas ações 
fecharem entre as maiores altas da Bolsa. No ano, a valorização dos papéis ordinários chega 
a 59%. A possibilidade de compartilhamento do controle da BR e de outras subsidiárias, como 
a Transpetro, associada à melhora das cotações de petróleo e da percepção de risco do País, 
levou analistas do banco UBS a compararem a Petrobras a uma “fênix que ressurge das cinzas”.

Mercado espera que taxa Selic fique em 14,25% ao ano
Em meio à maior recessão econômica da história recente do País, a nova cúpula do Banco 
Central, liderada pelo economista Ilan Goldfajn, estreará no comando da política de juros hoje 
e amanhã mantendo a Selic em 14,25% ao ano, segundo expectativa unânime do mercado. Se 
confirmada, a taxa básica completará um ano no mesmo nível. Será o mais longo período sem 
alterações desde a criação do regime de metas de inflação, em 1999. Analistas do mercado 
também aguardam a ata da reunião, que indicará a percepção do colegiado sobre a economia.

BB estuda vender fatias em bancos
O jornal Valor Econômico revela que o Banco do 
Brasil estuda se desfazer das participações que 
detém nos bancos Votorantim (BV) e Patagonia. 
A informação é de um executivo envolvido no 
processo de revisão de portfólio de investimen-
tos do BB. O banco é dono de 50% do Votorantim 
desde 2009. O negócio opera no azul, mas sua 
rentabilidade é considerada baixa. O Patagonia, 
quinto maior banco da Argentina, tem 58,96% do 
capital sob controle do BB. A compra da partici-
pação na instituição aconteceu em 2010.
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R$ 880,00 
0,35%
0,55%
0,85%

0,1887%
1,0203%

  1,63%; vol. R$ 9,847 bi
0,6911%

0,13681/0,13684
0,13658/0,13673

0,63%
14,13%

R$ 3,2491/R$ 3,2499
R$ 3,1670/R$ 3,3900
R$ 3,4730/R$ 3,7900
R$ 3,2967/R$ 3,4133

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 2ª Quad./julho

TR pré (15/07)

TBF (15/07)

Ibovespa (18/07)

Poupança Nova (19/07)

CDB pré 30 dias (18/07)

CDB pré 60 dias (18/07)

CDI acumulado mês (18/07)

CDI anualizado (18/07)

Dólar Comercial (18/07)

Dólar Turismo (18/07)

Euro Turismo (18/07)

Dólar Papel SP (18/07)

FGC deve dar aval para BTG Pactual 
comprar operação do Banif no Brasil
O conselho de administração do Fundo Garantidor 
de Crédito (FGC) deve dar o aval ao banco BTG 
Pactual para a compra do banco Banif no Brasil. Em 
teleconferência realizada no início da noite de on-
tem, a maioria dos conselheiros do fundo concordou 
com a operação. A decisão final será tomada hoje 
pelo conselho. A condição é de que o BTG pague 
imediatamente os R$ 2 bilhões que ainda deve ao 
FGC pela operação de ‘socorro’ feita em dezembro. 
Em contrapartida, a instituição financeira terá prazo 
estendido para pagar outras operações que tem 
com o FGC, especialmente as relativas ao banco 
Pan, com taxas que devem ser renegociadas. 

INDICADORES FINANCEIROS
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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Governo propõe alterar leniência e regular lobby
O ministro da Transparência, Fiscalização e Controle, Torquato Jardim, 
disse ontem que vai revisar as regras de contratação de escritórios de 
advocacia por empresas estatais para tentar reduzir a concentração dos 
serviços. Em almoço com jornalistas, o ministro informou que encami-
nhou, entre outras sugestões para serem incorporadas na Lei Anticor-
rupção, mudanças nos contratos de leniência para incluir a possibilidade 
de perda do controle acionário de empresas que desrespeitem o acordo 
firmado. Torquato pretende ainda regulamentar a atividade do lobby na esfera do governo fede-
ral. A prática seria regulamentada até o fim do ano, sem a previsão de punições. A intenção não 
é restringir a atividade, mas registrar quem a faz e dar transparência a esses contatos. Contudo, 
há detalhes ainda em discussão sobre como essa regulamentação seria feita. Por exemplo, se o 
agente público poderá receber um representante de uma empresa sozinho e se tal compromis-
so terá, em todos os casos, de ser tornado público.
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Supremo nega pedido para anular gravações com Lula
O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Ricardo Lewandowski, negou pedido liminar 
da defesa do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva de anular gravações interceptadas na Ope-
ração Lava Jato e divulgadas em março. O ministro mandou ainda o juiz federal Sérgio Moro 
separar e manter sob sigilo áudios de conversas entre Lula e autoridades com foro privilegiado. 
O presidente da Corte suspendeu o uso das conversas por Moro até que o ministro-relator Teori 
Zavascki analise o caso após o recesso do Judiciário, em agosto. Entre as autoridades flagradas 
nos grampos estão a presidente afastada Dilma Rousseff, que continua com foro privilegiado, e 
os então ministros Jaques Wagner (Casa Civil) e Nelson Barbosa (Fazenda).

PoLÍtIca InternacIonaL

Dilma compara ação de impeachment a golpe na Turquia
A presidente afastada Dilma Rousseff voltou a defender ontem seu mandato durante evento 
na Universidade Federal do ABC (UFABC), em São Bernardo do Campo (SP), e a classificar de 
“golpe” o seu processo de impeachment. “Eu acredito que estamos vivendo um golpe de Estado 
diferente do que aconteceu na Turquia, que vive na região um problema de guerra. A Turquia so-
freu um golpe tipicamente militar”, afirmou Dilma. “Nós temos o golpe parlamentar, que alguns 
chamam de golpe frio, e outros de golpe institucional.”

Erdogan radicaliza reação a golpe
O governo turco reforçou ontem sua resposta à fra-
cassada tentativa de golpe na sexta-feira cumprindo 
a promessa de “limpar” o Estado de opositores 
- afastando 8 mil policiais - e ameaçando restabele-
cer a pena de morte, suspensa em 2004. Pelo menos 
17 mil pessoas foram, de alguma forma, atingidas 
pelo expurgo promovido por Ancara. Até ontem, 7,5 
mil pessoas tinham sido presas, entre elas, 6 mil 
militares, 755 magistrados e 100 policiais. Outros 3 
mil mandados de prisão foram emitidos contra juízes 
e procuradores. A operação ainda atingiu um gover-
nador de província e 29 prefeitos. O presidente turco, 
Recep Taiyyp Erdogan, havia prometido no domingo 
“limpar o vírus” do golpe de Estado. Ele acusa um 
de seus maiores opositores, Fethullah Gulen, de ter 
organizado a operação. Gulen nega.

Trump defende ‘ordem’ em convenção
A condenação ao assassinato de policiais em 
Dallas e Baton Rouge, o ataque a imigrantes ile-
gais, a ênfase no combate ao terrorismo e críticas 
à democrata Hillary Clinton marcaram ontem a 
abertura da convenção republicana que oficializará 
a candidatura de Donald Trump à presidência dos 
Estados Unidos. Com o tema “Tornar a América 
segura de novo”, o evento apresentou a imagem 
de um país que não controla suas fronteiras, está 
sujeito a investidas de inimigos internos e externos 
e possui uma liderança débil. A sucessão de 
oradores reforçou de maneira indireta o novo lema 
da campanha republicana, que apresenta Trump 
como o candidato da “lei e da ordem”.

Marido de brasileira está em choque
Sylvain Solioz, marido da brasileira Elizabeth 
Cristina de Assis Ribeiro e pai de Kayla, de 6 anos, 
presenciou o momento em que o caminhão usado 
pelo terrorista em Nice passou por cima de sua mu-
lher e filha. Foi isso o que o suíço relatou ontem a 
um de seus amigos, por telefone. No fim de semana, 
um exame de DNA identificou o corpo da brasileira 
que morreu no atentado de quinta-feira. Carioca de 
Olaria, zona norte do Rio, Elizabeth morava na Suíça 
havia mais de 20 anos e estava em Nice a passeio 
com o marido, Solioz, suíço, e três filhas. Kayla, de 
6 anos, também morreu no atentado. Djulia, de 4 
anos, e Kimea, de 8 meses, foram salvas pelo pai. 
Solioz e as duas filhas estão internados em Nice.

Futuro ministro do Turismo, 
deputado é réu em ação no STF
O deputado Marx Beltrão (PMDB-AL) será 
o novo titular do Ministério do Turismo, 
segundo o jornal O Globo. A pasta está 
vaga desde que Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN) pediu demissão, em 16 de 
junho, após ser citado em delação pre-
miada pelo ex-presidente da Transpetro, 
Sérgio Machado. Beltrão foi indicado ao 
cargo pelo presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL). O futuro ministro 
é réu por falsidade ideológica em ação no 
Supremo Tribunal Federal.

destaQues da IMPrensa

Erenice recebeu de empreiteira
A empreiteira Engevix pagou R$ 2,5 
milhões ao escritório de advocacia de 
Erenice Guerra, ex-ministra da Casa Civil 
no governo Lula e ex-secretária executiva 
da então ministra Dilma Rousseff. A infor-
mação consta de laudo da Polícia Federal 
sobre movimentações financeiras da em-
presa investigada na Operação Lava Jato 
por envolvimento no esquema de cartel e 
corrupção na Petrobras. Os pagamentos 
foram feitos em 2013, quando Erenice já 
não ocupava cargos no governo. O escritó-
rio de Erenice informou que a relação com 
a Engevix se deu de forma legal.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000
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Fraude no HC causa prejuízo de até R$ 18 milhões
O Núcleo de Combate à Corrupção e Improbidade Administrativa do Ministério Público Federal 
em São Paulo e a Polícia Federal deflagraram ontem a Operação Dopamina, que apura fraude 
na compra de equipamentos para implante em pacientes com doença de Parkinson por servi-
dores do Hospital das Clínicas (HC) da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. O 
prejuízo aos cofres públicos pode chegar a R$ 18 milhões. Segundo as investigações, um cirur-
gião, em conluio com o administrador do setor, orientava pacientes a ingressarem com ações 
na Justiça para a obtenção de liminares, indicando a urgência da cirurgia. “Com licitação, cada 
implante custava R$ 27 mil. Sem licitação, eram vendidos por R$ 114 mil, ou seja, quatro vezes 
mais”, aponta a Procuradoria da República. Foram conduzidos coercitivamente o cirurgião Erich 
Fonoff, o diretor administrativo do setor de Neurocirurgia do HC, Waldomiro Pazin, e mais dois 
envolvidos. O HC informou que colabora com as investigações. Fonoff negou irregularidades.

Cubanos do Mais Médicos só têm contrato até novembro
A permanência de profissionais cubanos no programa Mais Médicos está garantida até 
novembro. Ministério da Saúde, Organização Pan-Americana de Saúde (Opas) e Cuba ainda 
não têm fechado um acordo para renovação do contrato dos médicos, recrutados há três 
anos para trabalhar em áreas consideradas de difícil provimento. Atualmente, 11 mil dos 18 
mil profissionais que atuam no programa são cubanos. As negociações estão em curso. O 
governo cubano deverá condicionar a renovação ao reajuste dos valores. O ministro da Saúde, 
Ricardo Barros, disse que vai dar preferência por médicos formados no Brasil.

ESPORTES

Buscas fracassam e fuga de Fat Family completa um mês
O resgate de Nicolas Labre Pereira de Jesus do Hospital Municipal Souza Aguiar, no Rio, 
completa um mês hoje sem que a polícia tenha localizado o criminoso. Fat Family, como é 
conhecido, tem 28 anos, 140 quilos e fugiu com uma bala alojada no rosto. Mesmo assim, as 
autoridades não conseguiram encontrá-lo, apesar de megaoperações diárias que vêm sendo 
feitas em favelas desde a fuga. Durante o resgate, houve troca de tiros entre os cerca de 25 
criminosos que participaram da ação e um PM. Um homem morreu e dois ficaram feridos.

Agência pede exclusão total da Rússia
A Agência Mundial Antidoping (Wada) pede que o Co-
mitê Olímpico Internacional (COI) suspenda todos os 
mais de 400 atletas russos dos Jogos do Rio. Seria 
a maior punição registrada na história do esporte em 
razão de uso de substâncias proibidas. A entidade 
também quer que o presidente Vladimir Putin e todos 
os demais dirigentes políticos do país sejam impedi-
dos de entrar no evento, em agosto, num gesto sem 
precedentes. O apelo foi feito depois que uma inves-
tigação independente revelou que o governo russo, 
com a ajuda do serviço secreto, fraudou os testes de 
laboratório antes de diversos eventos internacionais, 
incluindo a Olimpíada de Londres em 2012. O COI 
realiza hoje reunião de emergência sobre o assunto.

Delegação brasileira terá 462 atletas
A delegação brasileira que disputará os Jogos 
Olímpicos do Rio será a maior da história e terá 462 
atletas em busca de medalhas, sendo 209 mulheres 
e 253 homens. São 185 competidores a mais do 
que o recorde anterior, alcançado em Pequim-2008, 
quando o Brasil disputou a Olimpíada com 277 atle-
tas (132 mulheres e 145 homens). O atletismo é a 
modalidade com mais inscritos, 67. Depois, vem o fu-
tebol, com 36 jogadores, natação (33), handebol (28) 
e polo aquático (26). Os números foram divulgados 
ontem pelo Comitê Olímpico do Brasil (COB), após 
a inscrição oficial para a Rio-2016. A lista final deve 
ganhar mais dois atletas, inscritos para as provas de 
canoagem após punições a outros países.

Atlético-MG bate Coritiba por 2 a 1
No jogo que encerrou a 15ª rodada do Campeonato 
Brasileiro, o Atlético-MG recebeu o Coritiba ontem, 
no Estádio Independência, em Belo Horizonte e, 
após dois tropeços consecutivos, venceu por 2 a 
1. O veterano Robinho fez os dois gols do time da 
casa e Carlinhos descontou para o Coxa. Com a 
vitória, o Atlético-MG chegou aos 23 pontos no 
Brasileirão e passou a ocupar a oitava posição na 
tabela de classificação. Já o Coritiba segue com 15 
pontos, na penúltima colocação. No sábado, o time 
paranaense volta a campo no Recife, contra o San-
ta Cruz. No dia seguinte, os mineiros entrentam o 
Palmeiras, em São Paulo.

GERAL
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Rio troca secretário estadual da 
Fazenda em meio a crise fiscal
O Diário Oficial do Estado do Rio de Janei-
ro deve publicar hoje a exoneração de Ju-
lio Bueno do cargo de secretário estadual 
da Fazenda, informa o jornal O Globo. A 
posição será assumida pelo atual presi-
dente da Rioprevidência, Gustavo Barbosa. 
O Estado enfrenta grave crise fiscal, com 
queda na arrecadação e atraso de salários 
em setores essenciais, como segurança 
e educação. Bueno passará a atuar como 
assessor especial do governador em exer-
cício, Francisco Dornelles (PP).

CET está sem acesso a BOs
A Secretaria de Estado da Segurança 
Pública do governo de Geraldo Alckmin 
(PSDB) cortou em outubro passado o envio 
de boletins de ocorrência dos acidentes 
de trânsito à Companhia de Engenharia de 
Tráfego (CET). Ligada à gestão do prefeito 
Fernando Haddad (PT), a empresa é a 
responsável pela organização do trânsito 
na capital paulista. Após pressão, foram 
enviados os dados de outubro a dezembro, 
mas ainda seguem pendentes os BOs refe-
rentes a 2016. Na época da interrupção, a 
pasta ainda era administrada por Alexandre 
de Moraes, atual ministro da Justiça.
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